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Vereador cobra solução para módulo da
 PM desativado há anos na Vila Guaíra

 PÁGINA 02

Um módulo da Polí-
cia Militar, desativado há
anos na Vila Guaíra, foi
assunto de discussão na
última sessão plenária da
Câmara Municipal. Em
requerimento aprovado
por unanimidade dos par-
lamentares, o vereador
Márcio Lacerda questi-
ona a prefeitura sobre
qual destinação se dará
para o imóvel. De acor-
do com o vereador, o lo-
cal que fica no canteiro
central da avenida prin-
cipal do bairro, está
abandonado e tem servi-
do para atos ilegais, es-
pecialmente em perío-
dos noturnos.

Setor de eventos sofre com a pandemia e
empresários pedem apoio dos vereadores

O setor de eventos em
Goioerê está sofrendo por conta
da pandemia da Covid-19.
Diante disso, um grupo de
empresários se reuniu na
segunda-feira com vereadores
da cidade, quando pediram
apoio dos parlamentares na
flexibilização de medidas
impostas através de decretos
municipais. Os empresários
reclamam que os decretos têm
limitado o número de pessoas
em espaços como salões de
festas e chácaras, por exemplo,
o que tem dificultado para o
setor. “Infelizmente estamos
sofrendo, pois a limitação de
pessoas tira nossa clientela”,
disseram.

Copacol:  Unidade
industrial de Cafelândia

atinge a marca de
2 bilhões de aves

abatidas
Com a missão de

desenvolver ações de
cooperação do agronegócio,
buscando a excelência dos
produtos e serviços, a
Copacol (Cooperativa
Agroindustrial Consolata)
atingiu uma marca histórica
em uma de suas mais
importantes atividades: 2
bilhões de aves abatidas na
primeira Unidade Industrial,
em Cafelândia, Oeste do
Paraná.

Novo Ensino Médio tem consulta
à comunidade até 28 de fevereiro

A consulta à
comunidade a respeito do
Novo Ensino Médio será
feita até o próximo
domingo, 28 de fevereiro.
No Portal  Dia  a  Dia é
possível encontrar vídeos
e textos com explicações
sobre o Novo Ensino

Médio, além de
formulários on-line nos
quais toda a sociedade
pode expressar opiniões
sobre o tema. A mudança
no ensino é fruto da Lei
Federal nº 13.415/2017
e acontece em todo o
País.  PÁGINA 02
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IBGE contrata 32 pessoas para
trabalhar no Censo em Goioerê

O IBGE –  Institu to
Brasileiro de Geografia e
Estatística – vai contratar
32 pessoas para trabalharem
no Censo deste ano em
Goioerê. De acordo com o

órgão , serão  27
recenseadores e outros cinco
agentes censitários. Eles irão
trabalhar na organização e
coleta dos dados da
população.
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Setor de eventos sofre com a pandemia e
empresários pedem apoio dos vereadores

O setor de eventos em
Goioerê está sofrendo por
conta da pandemia da Covid-
19. Diante disso, um grupo
de empresários se reuniu na
segunda-feira com
vereadores da cidade, quando
pediram apoio dos
parlamentares na flexibilização
de medidas impostas através
de decretos municipais.

Os empresários
reclamam que os decretos
têm limitado o número de
pessoas em espaços como
salões de festas e chácaras,
por exemplo, o que tem
dificultado para o setor.
“ Infelizmente estamos
sofrendo, pois a limitação de
pessoas tira nossa clientela”,
disseram.

Os empresários
reconheceram a importância
e a necessidade das
recomendações e cuidados
que devem ser adotados em
relação à pandemia, mas
acham que é possível
flexibilizar para ficar bom

A reunião dos vereadores com representantes do setor de eventos

para todos.
Uma outra reclamação

dos empresários, é que o
setor vem sofrendo com a
desistência por parte dos
contratantes dos serviços de
festas que é responsável por
muitos empregos no
município.

Depois de ouvir os
empresários, o presidente da
Câmara, “Kleber Paraíba”,

destacou a importância das
medidas de prevenção ao
Covid e disse que as medidas
são necessárias. “Infelizmente
são medidas necessárias, pois
muitas pessoas em um
pequeno espaço, pode se
transformar num local de
propagação do vírus. Temos
que tomar todos os cuidados
devidos”, disse.

‘Paraíba’ disse que assim

como ele, todos os
vereadores reconhecem as
dificuldades que o setor
enfrenta, mas que é preciso
ter cautela. “Vamos buscar
uma solução juntos, mas é
preciso ter cautela, pois o
nosso setor de saúde está
quase que entrando em
colapso. A UTI está lotada e
precisamos tomar cuidado”,
finalizou.

Novo Ensino Médio tem consulta
à comunidade até 28 de fevereiro

A consulta à comunidade
a respeito do Novo Ensino
Médio será feita até o próximo
domingo, 28 de fevereiro.
No Portal Dia a Dia é possível
encontrar vídeos e textos com
explicações sobre o Novo
Ensino Médio, além de
formulários on-line nos quais
toda a sociedade pode
expressar opiniões sobre o
tema. A mudança no ensino é
fruto da Lei Federal nº 13.415/
2017 e acontece em todo o
País.

O Novo Ensino Médio
será implementado de forma
gradual a partir de 2022. O
objetivo é promover a
autonomia do estudante, que
será protagonista do próprio
percurso escolar. Além do
currículo de base, ele poderá
escolher entre quatro
itinerários formativos de
aprofundamento em uma área
de conhecimento ou optar por
uma educação técnica ou
profissional.

O QUE MUDA – O
Novo Ensino Médio conta
com algumas mudanças
centrais. Em primeiro lugar, o
processo de ensino-
aprendizagem passa a ser
composto por duas etapas:
uma constituída pelos
conhecimentos da formação
geral básica, que são comuns

Consulta será feita até o próximo domingo, dia 28

a todos os estudantes, e outra
etapa composta pelos
itinerários formativos. As duas
etapas são obrigatórias, mas
os itinerários formativos são
de livre escolha pelo
estudante, que poderá se
aprofundar em uma das quatro
áreas do conhecimento:
Linguagens, Matemática,
Ciências da Natureza e
Ciências Humanas, ou ainda
optar por uma formação
técnica ou profissional.

Outra mudança diz respeito
ao desenvolvimento de
competências e habilidades no
processo de ensino-
aprendizagem, com o objetivo

de promover o
desenvolvimento do estudante
nas dimensões física,
intelectual, cultural, social e
emocional. Assim, nas aulas
da disciplina Projeto de Vida
(presente nos três anos do
Ensino Médio), o estudante
poderá focar em suas escolhas
e projetos profissionais.

O Novo Ensino Médio
prevê ainda a ampliação da
carga horária, que passa de
800 horas por ano para mil
horas por ano. Dessa forma,
somará de 3 mil horas ao
longo dos três anos, 1,8 mil
delas destinadas para a
formação geral básica e 1,2
mil para a realização dos
itinerários formativos.

CONSULTA PARA O

REFERENCIAL  –  O
Referencial Curricular é o
documento de referência
obrigatória para que sejam
formulados os currículos de
todas as escolas da rede
estadual e das redes privadas
do Paraná. É esse documento
que estabelece o conjunto de
aprendizagens a serem
desenvolvidas ao longo do
Ensino Médio. Por isso, é
importante que toda a
comunidade participe de seu
processo de construção. Para
participar basta acessar o
Portal Dia a Dia, em que estão
disponíveis todos os materiais
para consulta, além de vídeos
explicativos e formulários
para registrar participação. A
consulta está aberta desde o
último dia 3.

IBGE contrata 32 pessoas para
trabalhar no Censo em Goioerê

O IBGE – Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística – vai contratar 32
pessoas para trabalharem
no Censo deste ano em
Goioerê. De acordo com o
órgão, serão 27
recenseadores e outros
cinco agentes censitários.
Eles irão trabalhar na
organização e coleta dos
dados da população.

Os interessados em
participar, devem fazer suas
inscrições, que foram

No total, 32 pessoas serão contratada em Goioerê

abertas na última sexta-feira e
vão até o dia 24 de março. Já
para recenseador, as
inscrições serão realizadas de
23 de fevereiro a 19 de março.

Conforme informações do
IBGE, para concorrer à
função de recenseador, o
candidato deve ter nível
fundamental completo, e para
ACM e ACS, ensino médio
concluído.

Os salários oferecidos são
os seguintes:Agente
Censitário Municipal – ACM

– R$ 2.100,00; Agente
Censitário Supervisor – ACS
– R$ 1.700; Recenseador –
Pagamento por
produtividade.

A expectativa é grande em

relação ao Censo, que foi
suspenso em 2020 por conta
da pandemia da Covid-19.
A abertura de vagas de
trabalho para Goioerê
animou muita gente.

Covidado
O secretário Ney

Leprevost (Justiça, Família) e
a mulher Carina estão com
covid-19. “Me cuidei. Não
participei de aglomerações,
não fui a eventos, mantive os
ambientes em que trabalho
sempre arejados, lavei as mãos
com sabão diversas vezes ao
dia, passei álcool em gel nas
mãos o tempo todo, coloquei
máscara, tomei vitamina C
diariamente, vitamina D
semanalmente e ingeri muitas
frutas. Não adiantou. Testei
positivo para vovid 19. Peguei
em casa. Por enquanto, estou
praticamente assintomático.
Mas estou muito preocupado.
Minha linda Carina também
testou positivo. E também está
com bom quadro clínico e bem
disposta. Pedro, felizmente,
testou negativo. Vamos
aguardar para ver o resultado
do teste do Gabriel”.

Relatora de Saúde
A deputada paranaense

Aline Sleutjes (PSL) é a
relatora para a saúde do
orçamento de 2021. Aline está
entre as 16 relatorias setoriais.
O cronograma prevê a análise
do orçamento no dia 24 de
março, em sessão conjunta de
deputados e senadores no
Congresso Nacional. O texto
está atrasado — pela
Constituição, deveria ter sido
aprovado em dezembro. A
relatoria-geral da proposta de
Orçamento para 2021 está a
cargo do senador Marcio Bittar
(MDB-AC), e o deputado
Beto Pereira (PSDB-MS)
será o relator da receita.

Compra de Vacinas
O deputado Michele

Caputo defendeu a compra
imediata de vacina contra o
coronavírus após a decisão do

‘Ganhando o Mundo’
O deputado Luiz Claudio Romanelli (PSB) cumprimentou

os dez estudantes do Norte Pioneiro classificados pelo
programa Ganhando o Mundo, da Secretaria Estadual de
Educação. Outro estudante, de Sertanópolis, também está
entre os 100 classificados que vão embarcar para a Nova
Zelândia no segundo semestre deste ano. Romanelli também
destacou o compromisso de professores e servidores dos
NREs (Núcleos Regionais de Educação) de Cornélio
Procópio, Jacarezinho, Ibaiti e Wenceslau Braz.

STF que autorizou Estados e
Municípios a adquirir os
imunizantes. “Este já era o
nosso entendimento e de
diversos gestores estaduais de
saúde com quem conversei. A
diferença é que agora também
temos o aval do Supremo
Tribunal Federal”, disse.

Greca certo
O senador Oriovisto

Guimarães (Podemos-PR)
acatou a sugestão do prefeito
de Curitiba, Rafael Greca
(DEM), para acelerar a
vacinação contra o coronavírus
e defendeu a proposta na
sessão do Senado. “Recebi
uma sugestão muito boa do
prefeito de Curitiba, Rafael
Greca, para que consigamos
acelerar o processo de
vacinação no Brasil. Em meu
discurso no plenário virtual,
desta terça-feira, transmiti a
mensagem aos meus colegas
senadores. Precisamos nos
unir para salvar o nosso país
dessa crise”, disse.

Sem mexer na educação
e saúde

O senador Oriovisto
Guimarães (Podemos-PR)
pediu ao senador Marcio Bittar
(MDB-AC), relator da PEC
Emergencial que não flexibilize
os limites constitucionais
dispostos nos investimentos
para saúde e educação
“Jamais procurei aprovação
de que esse teto de aplicação
de saúde e educação pudesse
ser flexibilizado no nosso país.
Então peço a ele e a Liderança
do governo que retirem isso,
isso nunca esteve na minha
cabeça, nunca pensei em
colocar isso na PEC
emergencial e agora surgiu
como novidade. Quero colocar
minha posição clara contrária
a essa flexibilização”.

mailto:gazetagoioere@gmail.com
http://www.adipr.com.br
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Vereador cobra solução para módulo da
 PM desativado há anos na Vila Guaíra

Um módulo da Polí-
cia Militar,  desativado
há anos na Vila Guaíra,
foi assunto de discus-
são na última sessão ple-
nária da Câmara Muni-
cipal.

Em re que r ime nto
aprovado por unanimi-
dade dos parlamentares,
o vereador Márcio La-
cerda questiona a pre-
feitura sobre qual des-
tinação se dará para o
imóvel.

De acordo com o ve-
reador, o local que fica
no canteiro central da
avenida principal do
bairro, está abandonado
e tem servido para atos
ilegais, especialmente
em períodos noturnos.

“Infelizmente o local
está em total abandono O módulo está localizado na avenida Dário Moreira de Castilho: local está abandonado

e tem sido usado para
pr át ic a s  ile ga is  e
ta mbé m pa r a que
pessoas façam ali suas
necessidades fisiológi-
cas. É lamentável o que
a gente tem visto ali”,
disse o vereador.

No  r e quer ime nto ,
Márcio Lacerda solicita
da prefeitura, informar
se vai reformar o módu-
lo, se vai destiná-lo para
alguma entidade ou se
fará a sua demolição.

O vereador lembra
que essa é uma demanda
da  c omunida de  e  o
poder público precisa
dar uma resposta rápida.
“É a comunidade quem
busca uma resposta e a
ge nte  e spe r a  que  o
poder público possa tê-
la”, finalizou.

Copacol:  Unidade industrial de Cafelândia
atinge a marca de 2 bilhões de aves abatidas

Com a missão  de
desenvolver  ações de
cooperação do agronegócio,
buscando a excelência dos
produtos e serviços, a Copacol
(Cooperativa Agroindustrial
Consolata) atingiu uma marca
histórica em uma de suas mais
importantes atividades: 2
bilhões de aves abatidas na
primeira Unidade Industrial, em
Cafelândia, Oeste do Paraná.

O volume acumulado em
praticamente 39 anos do início
das operações da estrutura
industr ial demonstra o
crescimento contínuo da
avicultura na Cooperativa, que
hoje representa 60,29% da
participação do faturamento
bruto, e ano passado totalizou
R$ 5,6 bilhões. Com 6,2 mil
cooperados em diversas
atividades, 788 são avicultores,
que mantém em pleno
funcionamento 1.258 aviários.

Considerada uma das
proteínas mais ricas, a carne
de frango tem grande
preferência dos brasileiros, que
consomem em média 43 quilos
do produto ao ano, conforme a
ABPA (Associação Brasileira
de Proteína Animal). Com o
total produzido na Unidade
Industrial de Cafelândia desde
a inauguração em 1982, que
equivale a 5 milhões de
toneladas de carne de frango
in natura, seria possível atender
a 55% da demanda nacional
durante um ano.

De 1982 a 1991, foram
84.479.288 aves abatidas; de
1992 a 2001 foram
314.874.191; de 2002 a 2011
foram 707.590.782 e de 2012
a 2021 foram 892.778.069 –
chegando a marca
comemorada pela
Cooperativa.

O lote de aves dessa marca
histórica veio da propriedade
do seu Orisvaldo Cadamuro,
que é de Formosa do oeste. O
pai dele, Bento Cadamuro,
iniciou a avicultura no sítio da
família, em 1982. Hoje são
três aviários, que ele cuida com
a ajuda da esposa e do filho.
“Construímos aviários novos e
temos 90 mil aves alojadas
agora. Lutamos bastante e
temos bons resultados graças
a assistência técnica e a
Copacol”.

 
OPORTUNIDADES
Além de in tensa

produtividade para alimentar o
Brasil e mais de 70 países ao
redor do mundo, a Unidade
Industrial garante emprego e

Em 1982 entrava em funcionamento a primeira Unidade
Industrial de Aves da Copacol, em Cafelândia

renda diretamente para 4.137
colaboradores. Antônio
Patrocín io , 52, está na
Cooperativa há 35 anos e
acompanhou todo o
desenvolvimento da avicultura
ao longo das décadas. Da
pendura viva de aves, ele
passou a superv isor  de
produção. A contratação foi a
oportunidade de mudança de
vida. “Só tinha a lavoura para
trabalhar. A Cooperativa criou
chances para gente ir mais
longe. Em dois anos já fui
promovido, trabalhando em
setores diferentes, o que me
proporcionou conhecer um
pouco de tudo”.

Antonio acompanhou o
começo das operações em um
turno , a implantação do
segundo turno em 1987 e agora
participa da revitalização de
toda a estrutura. “Como já atuei
em todos os setores estou
colaborando com os projetos.
Isso tudo é como se fosse
meu. Trabalho com dedicação,
ajudando a Cooperativa a
crescer”, declara Antônio.

 
REVITALIZAÇÃO
A Unidade Industrial de

Cafelândia vem passando por
uma ampla modernização. A
primeira fase finalizada em
setembro do ano passado
custou R$ 70 milhões, visando
aumento da produção e bem-
estar dos colaboradores. O
novo espaço nas linhas de
inspeção e cortes priorizou a
ergonomia e a segurança dos
colaboradores, facilitando a
higienização do ambiente.
Além de nova iluminação, o
sistema de ventilação passou
a contar com insuflação de ar
frio e exaustão de ar quente.

“Durante esses anos de
avicultura a Unidade Industrial
cresceu e buscou se adequar
as exigências do Ministério da
Agricultura. Em 2021
chegamos aos 39 anos focando
em bem-estar e segurança dos
colaboradores. Evoluímos
muito para aumentar nossa
produtividade e dar melhores
condições ergonômicas aos
colaboradores”, afirma o
gerente da Unidade Industrial
de Aves, Tomaz Kimura
Júnior.

Ainda estão previstas
modificações das áreas da sala
de cortes, dos processados e
do congelamento , com
previsão orçamentária de R$
170 milhões.

 
PIONEIRA EM

AVICULTURA
A Copacol foi a primeira

cooperativa a implantar o
sistema in tegrado de
avicultura no  oeste
paranaense. A atividade veio
como uma oportunidade para
a diversificação, após uma
estiagem intensa que afetou
70% da produção de grãos
na região  em 1978.  O
funcionamento da unidade
industrial que agora chega a
marca de 2 bilhões de aves
abatidas começou em 5 de
maio de 1982. Os primeiros
aviários comportavam entre
5 mil e 12,5 mil aves. O abate
diário na fase inicial era de 6
mil aves (totalizando 2,1
milhões no ano) – hoje são
320 mil (total de 96,6 milhões
ao ano). “A atividade trouxe
oportunidade ao cooperado,
gerou emprego e renda,
proporcionando riquezas para
toda a região. Tivemos o

crescimento da Cooperativa
para en trada de mais
cooperados,  com a
diversif icação  e
verticalização da produção,
o que proporcionou melhores
condições de vida para todas

as cidades ao  redor”,
enaltece o diretor presidente,
Valter Pitol, que participou
de todo o  processo  de
implantação da indústria,
como um dos primeiros
engenheiros agrônomos da
Cooperativa.

A evolução de toda a
atividade começa no campo,
onde os cooperados contam
com melhoramento genético e
manejo moderno.  Os
investimentos garantem ao
avicultor  excelentes
resultados, tanto que neste ano
um novo recorde de valor pago
por ave fo i atingido na
Cooperativa.

Ari Diefenthaeler,  de
Cafelândia, recebeu R$ 1,6733
por cabeça, maior valor já pago
na Copacol. O peso de cada
ave ficou em 3.459 gramas,
ganho de peso diário de 75,20
gramas, conversão alimentar
de 1,688, totalizando um IEP
(Índice de Eficiência
Produtiva) de 416 pontos. “Na
avicultura tem que se
empenhar e se dedicar. Para
dar resultado bom todos que
fazer sua parte: de um lado a
Cooperativa nos dá todo auxílio,
e de outro na propriedade
temos nosso compromisso”,
af irma o  cooperado da
Copacol.

Copel em alta
A Copel foi considerada a

distribuidora com maior índice
de satisfação entre clientes
atendidos em alta e média-
tensão no cenário nacional. A
pesquisa foi realizada em 2020,
sob  coordenação  da
Associação Brasileira de
Distribuidoras de Energia
Elétrica (Abradee) , e o
resultado foi anunciado na
última terça-feira, 23, em um
evento online do setor. A
pesquisa avalia diversos
fatores, como a qualidade do
fornecimento  de energia,
atendimento e comunicação
com os consumidores,
faturamento e responsabilidade
socioambiental. O índice de
satisfação  da qualidade
percebida pelos clientes da
Copel foi de 80,9 pontos,
enquanto a média nacional
ficou em 72,4, o que destaca a
empresa como líder  no
atendimento aos grandes
consumidores. A Copel
Distribuição atende 15.261 mil
clientes diretamente em média
e alta-tensão, em todo o

Paraná.

Produção de tilápias
O Paraná ampliou a

liderança nacional na produção
de tilápias. O volume em 2020
chegou a 166 mil toneladas,
um aumento de 14% em
relação a 2019, quando foram
comercializadas 146.212
toneladas. O resultado é cerca
de 135% superior ao obtido
por São Paulo, vice-líder com
74.600 toneladas. O
levantamento foi divulgado na
última segunda-feira, 22, pela
Associação Brasileira de
Piscicultura, dentro do anuário
Peixe BR 2021. O bom
desempenho do Estado foi
puxado pelo  modelo
cooperativista de integração.
Cooperativas como Copacol e
C.Vale, ambas instaladas na
Região Oeste, fizeram com
que a piscicultura paranaense
crescesse em um ritmo maior
do que o restante do País. De
acordo com a associação, seis
em cada dez peixes cultivados
no Brasil são tilápias, o que faz
do País o quar to  maior

produtor do mundo.

Soja em Paranaguá
Aos poucos, a safra de soja

20/21 chega ao Porto de
Paranaguá. O movimento de
caminhões que descarregam
o produto nos terminais
paranaenses se intensifica e
deve chegar aos 2 mil veículos
por dia, a partir da primeira
semana de março. A
expectativa é receber cerca
de 2 milhões de toneladas no
mês. Na última terça-feira, 23,
três navios carregam soja no
Porto de Paranaguá (dois no
Corex e um no berço 204) e
outros três estão programados
para atracar nos próximos dias,
todos nos berços do Corredor
Leste (Corex). Já em line up,
aguardando a programação,
são 2 navios para o Corex e 1
para o berço 201 (Corredor
Oeste). Estão em porto,
aguardando o produto, 20
navios para o Corredor Leste,
e outras 15 embarcações estão
anunciados para chegar e
carregar a oleaginosa no porto
paranaense.
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Escolas recebem pais e alunos
para orientações sobre ensino híbrido

Entre os dias 20 e 27 de
fevereiro, escolas estaduais
de todo o Paraná estão
abertas para receber pais e
familiares de estudantes da
Rede Estadual de Educação
para mais uma etapa de
orientação sobre o início do
ano letivo híbrido. O
treinamento apresenta aos
responsáveis as adaptações
e protocolos de
biossegurança que serão
adotados pelas instituições
a partir de 1º de março.
Estudantes também serão
recebidos nas unidades a
partir desta quarta-feira
(24), até sexta (26), para as
mesmas orientações.

As ações fazem parte de
um crono grama de
capacitações e instruções
iniciado em 11 de fevereiro,
quando profissionais das
escolas se reuniram para
entender melhor o sistema
híbrido e o atendimento aos
estudantes. Além da visita
às escolas, a secretaria
estadual da Educação já
promoveu capacitação para
o novo Registro de Classe
Online 2.0 (sistema de
registro de frequência e
notas de estudantes) e sobre
protocolos de biossegurança
para funcionários dos
colégios.

Cada comunidade
escolar pode organizar a
recepção aos pais e
responsáveis dentro dos
próprios cronogramas. Em

Ação para os responsáveis segue até sábado (27). Estudantes também serão recebidos nas unidades a partir desta quarta-feira
(24), até sexta (26). Serão abordados o funcionamento do ensino no sistema híbrido e os protocolos de prevenção à Covid-19.

Pinhais, na Região
Metropolitana de Curitiba,
o  Centro Estadual de
Educação Profissional
Newton Freire Maia
promoveu a orientação nesta
terça-feira (23), com os
familiares dos estudantes do
1° ano do Ensino Médio.
Cerca de 30 responsáveis
estiveram na instituição
durante a manhã e puderam
tirar dúvidas sobre como a

escola se organizou para o
retorno presencial.

Para Valdacir Ramão, pai
de um estudante que acaba
de entrar no CEEP Newton
Freire Maia, o protocolo de
biossegurança foi bem
construído. “O protocolo
está muito bem montado,
mas existe bastante
responsabilidade também do
estudante em respeitar a
orientação que ele recebe”,

diz.
Ramão comenta que os

pais se envolveram no
processo de elaboração do
protocolo e elogia a
organização da escola. “Em
todas as unidades escolares
foi formada uma comissão e
há um diretor responsável.
Então, nós nos sentimos
seguros e estamos cientes
de que, percebendo algum
tipo de problema, a gente

tem a responsabilidade de
colaborar com o processo”.

A diretora pedagógica do
Newton Freire Maia, Ana
Paula Querubim Andrades,
destaca a importância da
parceria com as famílias no
ano letivo de 2021. “A
escola co nta com a
honestidade dos pais ao
conversar com os filhos e,
se for necessário, não enviar
o estudante para a escola

caso haja sintoma. Não
haverá prejuízo no ensino e,
ao fazer isso, a família
protege os outros colegas”,
reforça.

ACOLHIMENTO –
Além de todas as ações já
realizadas no cronograma de
orientações, o calendário
prevê uma recepção aos
estudantes nas escolas entre
os dias 24 e 26 de fevereiro.
O acolhimento vai acontecer
de forma escalonada
conforme as turmas das
escolas. Cada grupo vai
permanecer um período no
colégio, recebendo
orientações sobre os
protocolos de biossegurança
e o formato das aulas
híbridas. Também serão
promovidas atividades com
foco socioemocional.

As orientações vão
abordar o momento de
entrada e da saída e como os
alunos devem se portar na
hora do recreio e das
refeições, entre outras
atividades. Sobre as aulas
virtuais e presenciais, os
estudantes serão instruídos a
respeito de como vão
funcionar o revezamento em
sala de aula e o processo de
adaptação para os que
optarem em seguir no ensino
remoto. A acolhida também
vai acontecer por meio do
Google Meet para os
estudantes que não puderem
comparecer presencialmente.

Estado oferta 109 novos leitos exclusivos
Covid e mais equipamentos

A Secretaria de Estado
da Saúde enviou nesta
quarta-feira (24)
equipamentos para hospitais
de três municípios: Cascavel,
Curitiba e Foz do Iguaçu. A
Sesa também está
disponibilizando novos leitos
de UTI e de enfermaria no
Paraná: são 74 de enfermaria
e 35 de UTI, 109 no total.

Para o Hospital Municipal
de Cascavel e para o Hospital
de Reabilitação do
Complexo do Hospital do
Trabalhador de Curitiba
foram enviados 5
ventiladores e 6 monitores
(cada). O Hospital Municipal
Germano Lauck, de Foz do
Iguaçu, recebeu 20 monitores
para leitos de UTIs e
equipamentos individuais de
proteção (EPIs).

“São ações com o apoio
direto do governador Ratinho
Junior”, destacou o
secretário da Saúde, Beto
Preto. “Para este envio de
equipamentos à Foz do
Iguaçu as tratativas
envolveram Governo do
Estado e município, em
reunião que contou com a
presença do governador
Ratinho Junior e o prefeito
Chico Brasileiro ,
representando a união de
esforços neste momento de
gravidade da pandemia, em
que há ocupação extrema de
leitos exclusivos para o
tratamento da doença em
todas as regiões”.

Seguiram para o Hospital
Germano Lauck 20
monitores multiparâmetros,
além de 10 mil aventais, 3 mil
máscaras modelo N95, e 200
caixas de máscaras triplas. A

A Sesa está disponibilizando desde a última sexta-feira leitos de UTI e de enfermaria
no Paraná: foram 74 de enfermaria e 35 de UTI. Enviou nesta quarta-feira (24)

equipamentos para hospitais de três municípios: Cascavel, Curitiba e Foz do Iguaçu.

Estado investiu R$ 355 mil
na aquisição dos
equipamentos, R$ 231 mil
nos monitores e R$ 124 mil
nos EPIs.

“Existe um grande
esforço do Governo do
Estado em todas as regiões
para a abertura de novos
leitos, além da entrega de
nova remessa das vacinas
para todas as regionais e
municípios que também
acontece nesta quarta-feira
com a coordenação da
Sesa”, disse Beto Preto.

ALERTA – O secretário
lembrou que muitas das vagas
de enfermaria e de UTI neste
momento em Foz do Iguaçu
são ocupadas por brasileiros

que moram no Paraguai e
também por paraguaios. “O
que nós havíamos alertado
em outubro, quando a Ponte
da Amizade foi reaberta, está
acontecendo. O que estamos
fazendo agora é tentar dar
todo suporte junto a
prefeitura, mas insistindo e
reforçando sempre que
todos devem continuar com
os cuidados de
distanciamento e de
higienização constante das
mãos com álcool gel”, disse
Beto Preto.

LEITOS – Os leitos de
UTI foram disponibilizados
para o  Hospital
Metropolitano, em Sarandi
(5); Hospital Regional do

Sudoeste, em Francisco
Beltrão (6); Hospital do
Idoso Zilda Arns, em Curitiba
(10); Hospital Santa Rita, em
Maringá (5); Hospital
Germano Lauck, em Foz do
Iguaçu (6); e Hospital Santa
Pelizzari, em Palmas (3).

Os leitos clínicos foram
disponibilizados da seguinte
forma: 15 no Hospital Regional
do Litoral, em Paranaguá; 15
no Instituto Nossa Vida, em
Coronel Vivida; 12 no Hospital
e Maternidade Jesuítas, no
município de Jesuítas; 10 na
Associação de Saúde, em
Mangueirinha; 12 no Hospital
Bom Samaritano, em Céu
Azul; e 10 no Hospital
Germano Lauck, em Foz do
Iguaçu.


